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Jor to, adm

Muitos experimentaram na es-
cola o processo que pode vir a 
mudar o mundo como o conhe-
cemos. Ou, pelo menos, a forma 
como damos energia às nossas 
vidas. A eletrólise, que apren-
demos no secundário, permite 
decompor a molécula da água e 
obter hidrogénio com alto valor 
energético. Utilizando no proces-
so a chamada eletricidade verde 
(de fontes renováveis como o sol 
ou o vento), chega-se ao hidrogé-
nio verde, a grande aposta para a 
transição energética na Europa, 
substituindo combustíveis fós-
seis para reduzir as emissões. A 
corrida já começou e a estratégia 

nacional para o hidrogénio verde 
prevê 7 mil milhões de euros de 
investimento estatal até 2030. 
Entre os 37 projetos já aprova-
dos, está uma empresa de Leiria. 
Com sede em Alcogulhe, Azoia, 
a PRF surge na vanguarda da 
investigação nacional do hidro-
génio verde. É uma aposta forte 
da empresa que em 2021 faz 30 
anos e cuja prestação de serviços 
de engenharia, construção e ma-
nutenção em todas as áreas dos 
gases combustíveis chega a duas 
dezenas de países da Europa, 
África e América do Sul.

“É uma grande reviravolta, mas o 

mundo vai ter de a fazer. Vai ser 
necessário criar as infraestrutu-
ras todas para que isso aconteça 
e é aí que nós entramos”, assume 
o administrador Paulo Ferreira. 
Há dois anos que a empresa in-
veste forte no hidrogénio verde. 
“Em 30 anos nunca tivemos um 
plano tão ousado de investimen-
tos como agora”, confessa. Resul-
tado: dois projetos já aprovados 
pelo Estado. Em nome próprio, 
a PRF vai capacitar-se para a 
produção de postos de abaste-
cimento para veículos ligeiros e 
pesados e sistemas de injeção de 
hidrogénio na rede de gás natu-
ral e de abastecimento de pilhas 

de combustível. A intenção é 
fabricar quatro protótipos, cer-
tificá-los e obter homologação 
para entrarem no mercado como 
produtos de série, respondendo 
às necessidades de produção, ar-
mazenagem, transporte e abaste-
cimento. O outro projeto, H2CS 
- Hidrogénio Verde no Corredor 
Ferroviário Internacional Sul, 
junta a PEF à Iberis, CETIL e 
Dourogás Renovável, num con-
sórcio para produção de hidro-
génio em grande escala, a pensar 
também na exportação.

Ao mesmo tempo, está em mar-
cha com o contributo da PRF 
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da PRF
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“Esta a oportunidade 
é extraordinária para 
o país e para a indústria 
portuguesa. Se não 
a aproveitássemos, 
seria um erro enorme”

Paulo Ferreira
administrador da PRF
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um projeto piloto no Seixal, para 
injeção numa rede de distribui-
ção de gás natural. “É o primeiro 
projeto em Portugal e estará a 
funcionar no fi m do ano”.

Há três anos, ninguém na PRF 
falava de hidrogénio. “Muita coi-
sa mudou”, reconhece o admi-
nistrador. A necessidade global 
foi a “força motriz”. O Acordo de 
Paris, fi rmado em 2015, obriga a 
poluir menos, a utilizar melhor a 
energia e a reduzir as emissões. 
“Temos a necessidade, temos a 
obrigatoriedade e temos agora a 
oportunidade, que são os fundos 
comunitários”. A oportunidade 
é “extraordinária para o país e 
para a indústria portuguesa” e 
“se não a aproveitássemos, seria 
um erro enorme”. O administra-
dor antecipa que, “numa segun-
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da fase”, Portugal passe até a 
exportar hidrogénio verde.

A adoção do hidrogénio verde 
tem suscitado discussão, sobre-
tudo pelos cálculos do custo fi-
nal. Paulo Ferreira reconhece 
que a tecnologia associada é, 
hoje, “muito cara”, mas quando o 
negócio ganhar escala, “o hidro-
génio vai ser uma energia que 
pode competir com as outras”. 
Por um lado, o preço da eletri-
cidade renovável em Portugal 
está a atingir mínimos históri-
cos, com reflexos na tabela do 
hidrogénio verde. Por outro, a 
acelerada evolução das taxas de 
carbono tornará o hidrogénio 
concorrencial. “Se acrescentar-
mos isso ao tema, fica muito 
mais fácil fazer contas”, com a 
vantagem que “o hidrogénio se 
produz em qualquer sítio e sem 
emissões”. 

Entretanto, todas as principais 
marcas europeias de automóveis 
já anunciaram o lançamento de 
modelo a hidrogénio que, em 
breve, poderemos ver a rodar 
nas estradas, acredita Paulo Fer-
reira. “Hoje vamos a um stand 
e temos rigorosamente o mes-
mo carro a gasolina e a gasóleo. 
Num futuro relativamente pró-
ximo, vamos ter um carro com 
uma bateria de acumulação - se 
fazemos poucos quilómetros - e 
o mesmo carro com uma pilha 
de combustível a hidrogénio - se 
precisamos de fazer mais quiló-
metros e ter mais autonomia”. 
Por cá, empresas planeiam frotas 
automóvel a pensar na produção 
interna de hidrogénio verde para 
os abastecer. Numa escala ain-
da mais doméstica, “o caminho 
está muito próximo de poder-
mos comprar um eletrolisador 
e produzirmos energia em casa 
para abastecermos o nosso pró-
prio carro”. É uma mudança de 

paradigma, com contornos que 
parecem ficção. Mas, garante 
Paulo Ferreira, “não é para os 
nossos filhos, é para ‘amanhã 
antes do almoço’. Está aí”. O 
desafio é grande, mas também 
“muito divertido”. “Tudo isto é 
uma revolução”. 

Em 30 anos, a empresa já pas-
sou por transições como esta, 
“mas menos aceleradas”. “Daqui 
a muito pouco tempo, grande 
parte das coisas que fazemos já 
não as faremos. Temos de estar 
atentos a tudo, todos os dias há 
novidades”. 

E depois do hidrogénio verde? 
Paulo Ferreira hesita. “Eu não 
sei responder. Mas as mudan-
ças são cada vez mais rápidas, o 
mundo muda a uma velocidade 
assustadora”, diz o administra-
dor. O caminho, para já, será o 
aperfeiçoamento. “Pode apare-
cer algo tão revolucionário que 
permita produzir o hidrogénio 
de forma mais barata ou mais 
fácil... A próxima revolução pode 
estar por aí”. ML ●

“É um momento 
divertido e muito 
desafiante ao nível 
da gestão. Temos de 
estar muito atentos a 
tudo. Todos os dias há 
novidades”

Paulo Ferreira
administrador da PRF
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